
Tentativa de furto 
aconteceu na 20ª 
DP, em Vila Isabel

Homem tenta roubar bicicleta no 
pátio da delegacia e é preso

Caso aconteceu na última sexta-feira na 20ª DP, em Vila Isabel, e homem foi preso em flagrante

Um homem de 22 anos foi 
preso em flagrante após ten-
tar roubar uma bicicleta no 
pátio da 20ª DP, em Vila Isa-
bel, na Zona Norte do Rio. Ele 
foi preso no momento em que 
entrava de forma “sorrateira”, 
segundo a polícia, para tentar 
levar a bicicleta, que estava 
apreendida pela Polícia Civil. 
O caso aconteceu na última 
sexta-feira.

O homem foi preso em 

flagrante pelo crime de 
furto. Na delegacia, poli-
ciais observaram que ele já 

possuía oito anotações cri-
minais por furto e recepta-
ção. O autor da tentativa de 

roubo foi encaminhado ao 
sistema prisional e está à 
disposição da Justiça.

Menino foi baleado na cabeça, no dia 16 
de abril, numa festa infantil, em Bangu
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Kaio entrou para triste estatística após ficar uma semana internado por ter sido baleado na cabeça

O 
menino Kaio Gui-
lherme da Silva Ba-
raúna, de 8 anos, 
que morreu na noi-

te de sábado, depois de ficar 
uma semana internado por 
ter sido baleado na cabe-
ça, entrou para uma triste 
estatística. De acordo com 
a ONG Rio de Paz, ele foi a 
quarta criança morta por 
arma de fogo este ano, no 
Estado do Rio. 

Kaio foi vítima de bala per-
dida no dia 16 de abril, quan-
do estava em uma festinha de 
criança, na comunidade da 
Vila Aliança, em Bangu, Zona 
Oeste do Rio. Segundo a famí-
lia, não havia nenhum con-
fronto no local, no momento 
em que o menino foi atingido 
por uma bala na cabeça. 

A Delegacia de Homicí-
dios da Capital (DHC) inves-
tiga o caso para descobrir de 
onde partiu o disparo que 
feriu Kaio. De acordo com o 
acompanhamento feito pela 
ONG Rio de Paz, na maioria 
desses casos a polícia não 
consegue descobrir o res-
ponsável pelo tiro. 

Diante do cenário de vio-
lência, o presidente da ONG 
Rio de Paz, Antonio Carlos 
Costa, questiona o governo. 
“Como arma e munição che-
gam ao Rio? O que os gover-
nos federal e estadual têm 

feito para que essas pragas 
não entrem no Rio? Quais 
são os principais fomenta-
dores da cultura da guerra 
e do uso de arma de fogo no 
Brasil?”, pergunta. 

A ONG acompanha mortes 
por arma de fogo de crianças 
e adolescentes no Rio, desde 
2007. Segundo eles, com o fa-
lecimento de Kaio, já são 82 
vítimas no total. 

Em 2021, as outras vítimas 
fatais da violência foram: 
Alice Pamplona da Silva de 
Souza, de apenas 5 anos, 
morta no primeiro minuto 
do ano, no Morro do Turano, 
na Região Central da capital; 
Ana Clara Gomes Machado, 
também de 5 anos, atingida 
por um tiro, em fevereiro, 
durante uma ação policial, 
em Pendotiba, Niterói; e Ray 
Pinto de Farias, de 14 anos, 
na comunidade do Fubá, em 
Cascadura, na Zona Norte do 
Rio, também em fevereiro.

“Sempre que um menino 
ou uma menina morrem de 
forma tão banal e hedionda 
pensamos que tudo vai mu-
dar, mas nada muda. Per-
guntas são feitas sobre essas 
mortes. Respostas objetivas 
são dadas, mas as medidas 
não são implementadas e os 
crimes continuam. Essas tra-
gédias deixariam de aconte-
cer se armas não chegassem 
às mãos de criminosos”, la-
menta Antonio Carlos. 

 > A Polícia Civil já iden-
tificou um possível sus-
peito de ter sido o res-
ponsável pelo tiro que 
atingiu a cabeça do me-
nino Kaio Guilherme 
da Silva Baraúna, de 8 
anos, no dia 16 de abril.  

O delegado Luís Mau-
rício Armond, titular da 
34ª DP (Bangu), infor-
mou que já intimou o 
suspeito. A delegacia 
acredita que o disparo 
tenha sido efetuado na 
Vila Kennedy, comu-
nidade vizinha da Vila 
Aliança. “Nós temos 
uma linha de investiga-
ção de que o tiro tenha 
sido disparado na Vila 
Kennedy. Existe uma li-
nha apontando um tra-
ficante, que teria reali-
zado três disparos sob 
o efeito de drogas. Nós 
já o intimamos e vamos 
verificar esses fatos, mas 
precisamos nos aprofun-
dar um pouco mais”, ex-
plicou o delegado. 

O homem não teve 
a identidade revelada, 
mas a expectativa é de 
que ele compareça na 
distrital para prestar 
esclarecimentos esta 
semana. Segundo Ar-
mond, ele estava preso, 
mas saiu da cadeia há 
aproximadamente dois 
meses. A 34ª DP regis-
trou o caso assim que 
Kaio Guilherme foi ba-
leado. O delegado irá ver, 
hoje, se com a morte do 
menino, o caso seguirá 
com a distrital ou se será 
encaminhado para a De-
legacia de Homicídios da 
Capital (DHC). 

“Vou fazer a verifica-
ção disso amanhã (hoje) 
junto à DH, mas acredi-
to que como se iniciou as 
investigações e o desen-
volvimento dela aqui, 
nós mesmos iremos con-
cluí-la”, finalizou. 

Tiro teria sido 
disparado da 
Vila Kennedy

 N A dor da perda ainda é enor-
me, mas, na tentativa de fazer 
com que o pequeno Kaio Gui-
lherme da Silva Baraúna, de 8 
anos, permaneça vivo, familia-
res do menino decidiram doar 
seus órgãos. 

“Tem muita gente precisan-
do (dos órgãos). O mundo pre-
cisa de mais amor, e o Kaio era 
muito especial e amigo, adorava 
compartilhar as suas coisinhas. 
Foi um meio de a gente ter um 
pedacinho do Kaio espalhado 
por aí”, declarou Rayane Bap-
tista da Silva, de 25 anos, tia do 
menino. 

Rayane contou que sua irmã, 
Thais da Silva, mãe da criança, 
foi até o hospital na manhã de 
ontem para autorizar a cirurgia 

para a doação dos órgãos. “Vai 
ter um pouco do Kayo em cada 
um”, disse, entre lágrimas. 

Os oito dias em que Kaio 
esteve internado no Centro de 
Terapia Intensiva (CTI) foram 
difíceis, mas de muita esperança 
para a família. Depois de muita 
oração pedindo pela recupe-
ração do menino, foi doloroso 
receber a notícia de que ele aca-
bou não resistindo. 

“Eu e minha família está-
vamos com muita fé, a gente 
acreditava muito na recupe-
ração dele. Ele era um ótimo 
menino, com um sorriso lindo”, 
falou Rayane. 

O levantamento da plata-
forma Fogo Cruzado mostrou 
que 100 crianças foram ba-
leadas na Região Metropoli-
tana do Rio entre 2016 e 2021. 
O estudo também apontou 
que Bangu foi o bairro com 
mais crianças atingidas nes-
ses quase cinco anos: foram 
cinco vítimas. E a Vila Alian-
ça, comunidade em que Kaio 
foi baleado, empatada com o 
Morro do Juramento, foi a co-
munidade com mais vítimas, 
foram três em cada.
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Familiares fazem a doação dos órgãos do garoto

Defesa Civil simula 
desocupação
A Subsecretaria de Prote-
ção e Defesa Civil realizou, 
na manhã de ontem, um 
simulado de desocupação 
na Comunidade Travessa 
Antonina, na Praça Seca. 
Os exercícios foram rea-
lizados para preparar e 
orientar a população sobre 
procedimentos necessá-
rios durante acionamento 
das sirenes do Sistema de 
Alerta e Alarme Comuni-
tário para Chuvas Fortes.

Segundo a Defesa Civil, 
uma mensagem foi enviada 
aos moradores nos dias 23 
e 24 com convite para par-
ticiparem do evento. Após 
as equipes chegarem ao lo-

cal, as sirenes foram acionadas 
informando sobre a possibili-
dade de chuvas fortes nas pró-
ximas horas. Às 10h, a sirene 
foi acionada com o toque de 
mobilização, orientando os 
moradores a saírem de suas 
residências e se dirigirem ao 
ponto de apoio mais próximo. 
Por fim, foi emitido o alerta de 
desmobilização com mensa-
gem de retorno à normalida-
de. Com isso, os moradores já 
poderiam voltar para as suas 
casas. A ação teve a participa-
ção do subsecretário de Prote-
ção e Defesa Civil do municí-
pio do Rio, Márcio Motta, e da 
subprefeita de Jacarepaguá, 
Talita Galhardo.

THUANY DOSSARES

Kaio é a quarta 
criança morta por 
arma de fogo no 
Rio em 2021

A tia, Rayane, 
diz que gesto é 
forma de “ter um 
pedacinho do Kaio 
espalhado por aí”
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